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As vcnlatlas religiosas om ijiio os 

calliolicos cròm, não podem estar 

em opposição á razão humana,«por- 

que é impossível haver conllioto 

entro esta e u fé, uma vez que tòm o 

mesmo auclor que é Deus. 

Admiltir contradicções entre as 

verdades de fé o os principies scien- 

tiíicos não é mais nem menos que 

admittir contradicções no proprio 

Deus, o que importa a negação de 

sua existência; ora. a razão reco- 

nhece a existência do Deus e da re- 

velação deviria, logo ha de admittir 

que não existe tal contradicção entre 

as verdades reveladas e os conhe- 

cimento-; adquiridos pelas luzes na- 

turaes do espirito humano. 

A revelação, fructo da immensa 

sabedoria e bondade de Deus, nos 

foi dada para supprir a, nossa fra- 

queza intellectual, pois que a razão 

por mais esclarecida que seja, se 

contar exclusivamente cora suas 

próprias forças, a custo poderá des- 

cobrir algumas verdades da religião 

natural. 

Deus, querendo que o homem o 

conhecesse do mais perto, para que 

o amasse com um amo/ mais inten- 

so e mais facilmente realisasse seu 

destino ultimo, dignou-se revelar- 

nos muitas verdades para serem ob- 

jeclos de nossos conhecimentos, dan. 

do-nos, portanto, o direito de consi- 

derarmos essas mesmas verdades em 

face da razão. 

Neste ponto commettern-se de or- 

dinário dois erros : uns julgando-se 

incapazes de qualquer passo, sup- 

põem a nullidade da razão em rela- 
ção á fé, impondo-lhe o rigoroso 

dever de sujeitar-se cegamente ás 

verdades reveladas; outros, pelo con- 

trario, arvorara-se em juizes das 

operações divinas, cuja bondade ou 

malícia deixam pendente da decisão 

dada no tribunal da razão—são dois 

estremos que convém evitar, porque 

redundam em conseqüências funes- 

lissimas. 

E'necessário estabelecr ura meio 

termo que consiste era dar direitos 

á razão e ao mesmo tempo traçar 

os limites que demarcam a oxten- 

ção desses mesmos din os. 

E' mnegavel que e>la i ■ adribui- 

çfíes do espirito hmnano mostrar a 

j oxisteucia daquellas verdades que 

são como que os preâmbulos da fé, 

como, por exemplo, a existência de 

Deus, a necessidade da religião e 

da revelação, bom como está na es- 

pbera de suas forças distinguir a re- 

ligião verdadeira das falsas, exa- 

minar os argumentos apresentados 

em defesa dos dogmas catholicos, 

mostrar que as objecções formula- 

das contra a religião baseiam-se em 

princípios falsos e remo-ver, emlim, 

todas as difficuldados levantadas 

pel i falsa philosophia. 

Estes direitos são ao menos tempo 

ura dever, ou melbor, importam 

em deveres correspondentes, como 

nos ensina S. Paulo quando nos or- 

dena que não deixemos em obscuro 

um só ponto de nossa religião que 

provemos tudo—omnia probate (Ia 

epist. aos Thessal. 5. 21). 

Se de um lado o Apostolo procu- 

| rou o emprego de investigações pbi- 

iosophicas em matéria religiosa, por 

outro lado a historia nos apresenta 

S. Tliomaz, o maior gênio que o 

mundo tem conhecido, S. Roaven- 

tura, Suarez e mil outros filhos da 

egreja, cujas obras nos mostram não 

só os direitos da razão, mas ainda 

quanto pôde o homem verdadeira- 

mente sábio a respeito dessa scion- 

cia que requer sagacidade de espiri- 

to, rectidão de senso e profundida- 

dade de estudos—a religião. 

Estos grandes homens, provando 

a verdade da religião catholica, dei- 

xaram ver claramente que o catho- 

licisrao será a religião de todos os 

séculos, apezar das iinpugnações da 

falsa sciencia de todos os tempos. 

Quasi que poder-se-ia dizer : cada 

século que passa é o tumulo de um 

systema scientiíico que sabe da moda 

e o berço de outro que vem fazer 

epocha, ao passo que a doutrina 

christã, assistindo ao esphacelo dos 

princípios falsos que lhe lizeram 

guerra, vai passando de geração em 

geração na sua integridade primiti- 

va, ensinando sempre as mesmas 

verdades e convencendo-nos da sua 

iramortalidade. 

A religião cuiholica, accrorconlo- 

inü> ainda, tom se encarregado do 

ensinar a verdade mi a mentira mio 

ha que duvidar. Si tom ensinado a 

verdade ahraçamol-a para não fazer 

mos injustiça á nossa intelligencia^ 

que se alimenta da verdade ; so tom 

sc occtipado em mentir, como ex- 

plicar a sua existência em im. 

fiodo de 19 séculos, du"ante 

quaes tem estendido sua inllnoncia 

sobre todas as classes ? Como com- 

prehender a victoriada mentira sobro 

a verdade, sem que força alguma 

tenha podido impedil-a ? 

Daqui se vé que o bom senso não 

pôde deixar de reconhecer não só 

que a religião catholica possue a 

verdade, mas também que é a única 

verdadeira ; , por conseguinte não 

oppõe-seá sciencia que baseia-se em 

principies certos, nem encerra ensi- 

namentos contradictorios, pelo que 

pôde e deve ser perserutada pela 

nossa razão. 

O rncionalismo, porém, proieuden- 

do amplificar os direitos do homem, 

attribuindo-lhe o poder de dar seu 

juízo sobre todas as verdades reve- 

ladas, constituiu a razão humana 

em juiz supremo de todas as opera- 

ções divinas e assim confirmou mais 

uma vez a verdade deltas palavras 

de Cícero: «Nihil tam absurdius 

dici potest quod ob aliquo philoso- 

pliorum non dicatur.» 

Nem todas as verdades de nossa 

religião estão ao alcance do espirito 

humano, de modo que não choga- 

remos ao conhecimento de sua su- 

blimidade por meio da soberba da 

razão, mas pela humildade da lé. 

Todos admittera que as intelligen- 

das acanhadas não podem peneirar 

os segredos da sciencia, segredos 

que desapparecem ante a lucidez dos 

espíritos perspicazes, como as som- 
bras do horizonte ante a luz do sol 

em seu zenith; todos assim pensam, 

porque é injurioso ao sábio ser com- 

parado ao ignorante e aos—gênios 

serem postos no mesmo nivel das 

intelligencias tacanhas. 

Mas perguntamos nós agora : não 

será injurioso a Deus, ser inlinita- 

raenle sábio, ser equiparado ao ho- 

mem, cuja intelligencia fôra por elleí 

creada? Não será do mesmo modo! 

dizer que a doutrina que ensinou aos / 

buiinuii é absurda, porque olíerece 

mysterios á nossa razão? 

Como poderá o homem entrar na 

coraprebensão de todas as verdades 

quo a intelligencia infinita do Deus 

concebeu de toda a eternidade ? 
Os mysterios da religião catholica 

não são a causa desse clamor que 

ilguns levantam contra o christiams- i 
mo, a causa éoutia; é a decaden- 

bia dos corações, é a revolta das 

paixões que os homens não querem 

sujeitar á moral santa de Jesus e o 

queimais firma nossa convicção neste 

ponto é o nunca ter se ouvido d; n 

que algum abandonasse a scien 

por causa de seus mysterios, os 

quaes ainda não puderam ser pe- 

netrados pelo? espiiitos mais lúci- 

dos. 

Reconheçamos a nossa incompe- 
tência para perserutarmos grande 

numero de verdades religiosas que 

são superiores a nossa razão, mas 

não contrarias, porque não se ponde 

e nem st? poderá provar a sua irra- 

cionalidade. 
R. de A. 

Lycèn de Artes e Ojffieios 

Havendo as epedemias quo tem 

llagellado, por tres annos, esta cida- 

de deixado um numero considerá- 

vel de orphãos do sexo masculino, 

entregues ao maior desamparo, lem- 

brou-se o nosso director ccnego 

Nery de levar a etíito a construção 

de ura Lycêd de Artes e Ofjicios para 

a educação dessas pobres crianças. 

.Nada mais acertado. Deixar esses 

pobres orphãozinhos s^m um am- 

paro, deixal-os crescer inteiramente 

ao abandono, seria ura crime horro- 

roso para uma sociedade tão culta 

e tão caritativa eomo é a de Campi- 

nas. 

Ha ja aqui asiabelecimenlos que 

altestam e atlestarão a todos os vin- 

douros© espirito altamente generoso 

deste bom povo. Estamos certos, 

pois, de que o appelio dirigido pelo 

sr. conego Nery aos seoi patrícios 

encontrará echo sympathico era 

todos os corações, 

Com o fira de secundar este cari- 

tativo appelio, feito pelo sr. conego 
aos seos concidadãos, a Verdade, 

M: 
> 
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Uil- Me orgam rengjoso «le> 

do eijup por isso uào pede sot in li!" 
forenie á f^sus idéas nobrf. e hn 
mamtarias. por sua voz ari tuin- 

hem um appel!(' aos seus oMlcgas 

iodos da impren-a pedindo que no- 

ticiando este íaclo queiram lazer a 

caridade de soüicitar. em n -mo des- 

sas desventuradas crianças, umobu 

lo qualquer para a conslrucçao do 

I. H oro. 

\ caridade, como lautas vezes já 

se tem dito, não tem patria 

Eis a carta que pelo >i. conego 

Ner\ foi lingida esta nnlacção: 

«Meus hous iimiijos 

Estando exlincl nesta cidade a 

epidemia que por mezes assolou nos. 

roubando vidas preciosas e lazendo 

desapparecer do numero dos vivos 

redacçào do nosse 

jscripção em (a\o:' 

vgraileccnd' de- i<. 
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0 FllTURfi PAPA 

Escrevi iu ;e Utniia : 

» U proximo juldleu papM 

ea^holicisaio se proptJe celebr 

todo o t splendi i põe mao em 

q U 8 O 

ir com 

relevo 

A Impi Tadiolii a 

i) ilIusLcadu Itiqio i|ue tão sabia 

mente \ae dirigindo os destinos da 

Diocese Olindense, e em quem não 

a nobre e >yiiipathica personalidade saM.mos u que mais admirar . si 

ile Leão Mil. sobre a qual rocabe , seu p()jí>roSQ qlie 

neste momento a 'd .an^ao do mundo | 

inteiro, [irim ...ir.eale depois das; 

vezes as raias do gemo, se 

mirando como o reinado deste ponli- 

tice justifica a phrase Lumen in ruio, 

que llie serve de te mm a. 

A adopçào destes lemmas cons- 
tamos paes e tantas mães, que bai- tjt|ie ura (•apimlo pouco conhecido 

xaram ao tumulo, se assim eu posso cja iq^oiáa dos papas, 

dizer, com o sumrao pezar de deixa- (< Km ^595 àppareceu uma prophe- 

rem sosinhos na terra seus filhos, j cja ailonymo onde se indicava por 

tive a idóa de pôr em execução já lima qualidade especial a todos os 

o plano que a muitos annos concebi (|lie |iaYiam do occupar a cadeira de 
de fundar nesta cidade um LYCEODE|g_ Pedro desde 1700 até o fim do 

1 sua 

ío re 

lua uucycin a /;■/ '///. y^rai nin, uo-[ ve]|a uu alleclo que dispensa a todos 

nem pi o 10 

derosa o a niaií 

combate na di\ ul 

to lininano, reoli 

quislus. 

.Miiila> voze- ..limenlando prolnn- 

das , berniçoos de ideas, laxorecen 

do et propagno ão do erros os 111 us 
,_r 1, iviia >. atoando ■ laclio Ua auar 

chia o da iiiiqnidade. oca os lazendo 

tiinmphar ora os izet d ■ prostrar 

oiiiras \uze> bal.illiii 1 pobi verda 

de o pelo bem, d niao lo as paixões, 

'iolpcaiulü os \icios, cmpenliando-se 

pelos sãos principies da moral que 

servem de garamia e constitiioin a 

grandeza das 1, cionalidades, ella 

com cs seus erros e cnm as suas 

s verdades sempre foi « uma potência 
! de primeira ordem, » 011 como disse 

um escriptor. « eiia pode indo para a 

ruiua e pura a ressurreição dos 
» 

prodigalidade de corgçào que 

1 vella no alfecto que d 

osseos diocesanos; o grande ev; 

gelisatior ijue não tem poupado a 

sua actividade nu propagação da dou- 

trina chrislã, escreveu om um dos 1]0VÜ>' 
números de nosso modesto perio-, Sim; a Republica não teria reali- 

dico um bem elaborado artigo, fa-i sado as iníquas idéias quo vemos 

zendo um appello a todos os seus j consignadas na Carta Donítitucional, 

collaboradores em favor da impren- j ferindo a crença religiosa da maioria 

sa catholica. j dos brazileiros, se houvesse 110 Bra- 

X esse trabalho com ijue honrou- zi', essa imprensa calholica ile que 

nos, brilhante pela forma e polo 1105 falia o illustre Prelado, firme, 

mar us seus créditos do escriptor I nisada, de vasta circulação, 

emerito e correcto, os conceitos que! E nós ternos umexemplo em nos 

deixa explanados, os princípios que sos dias na Allemanha. Bismark te- 
1, 

Artes e Officios para a educação 1 munc|0í Alguns altribuem u prophe- fundo e que mais uma vez veio lir- ! desenvolvida, numerosa, bem orga 

operaria do meninos. cia a S. Malaquiás, mas a verdade é 

As diíflculdades que lambem en- liue §_ Bernarde, auetor da Vida do 

contrei em rainha infancia para [ s ^((í((^Ug(5 ^ Ângelo Mauricio, que 

educar-me, o grande interesse que | j^cq^íJoq os annaes da ordem de 

tenho pela prosperidade de minha , Cjster e teve.y visla toqos üs escrip- 

terra natal, as scenas dolorosas tjue, | tos (io santG> na(la jizem a respeito 

por força do ministério, tive de tes- ^ qe tão importante prophecia. O padre 

lemunhai nas lies opidemias e prin- yjejigstrier altribuc-a por sua parte a 

cipolraente o fado de ver-rae hoje, um raonge do Monie.Cassino chama, 

rodeado de um punhado de crianças (]o Arnoldo de vion. 
que, por assim dizer, fui arrancai- _ ^ i.„ ,a., 4 F ' . . «O certo é que a prophecia tem 
as de sobre os cadáveres, ainda pai-1 

pilantes de seos paes - recebendo 

assim uma certa paternidade — eis 

! se realizado ale agora, como vemos 

na lista, que temos á vista,, dos pri- 

meiros quatorze lemmas, o primeiro 
Clemente XI os motivos, alias urgentes, que me 

• 1 , dos quaes pertenceu a 
determinaram, sem mais perda do: 1 1 . 

, , . , • • , 1700): Flores cirrumdaL 
tempo, a estender desde hoje minha 1v , , . vm a 

. , ... ... ■ , «ü emma de Leão XIII e 
mao a caridade publica e implorar 

um obulo qualquer em favor desse 

estabelecimento que devo abrigar e 

educar tantos desgraçados. 
Ha ires annos, mais ou menus, 

D. Maria Umbelina Alves Couto já 

trabalhou zelosamente em favor des- 

ta idóa ; hoje, porem, depois de ter- 

lhe pessoalmente pedido para fazer 

minha essa idóa. que em boa hora 

tão distineta senhora tivéra.f.sou ou, 

pobre e só confiando na immonsa 

caridade de meus bons patrícios, 

quem dirije um appello ao munici- 

pio inteiro de Campinas e a todas as 

pessoas caridosas no sentido de ser 

aqui fundada tão util casa de edu- 

cação. 

Já me foi dado pelo eminente ci- 

dadão Francisco liueno de Miranda 

o terreno necessário no bairro do 

Guanabara — a começar de hoje, 

pois, peço-vos, meu bom amigo, o 
obséquio de abrir-des 110 escriptorio 

como 

já dissemos, Lumen in creio ; a luz 

no céo e symbolisa a sua sabedoria 

eminente. 

« Ainda não se sabe qual será o 

futuro ponlirtee, mas conhece-se j.á o 

lemran que ha de presidir ao seu rei- 

nado. E' este : Ignís ardem, o fogo 

ardente. 

« Consultámos o calendário eccle- 

siastico, onde figuram todos os escu- 

dos dos cardeaes, para ver a qual 

delles corresponde o letnma Icjms 

ardem, que a prophecia indica como 

pertencente ao successor de Leão 

XIII. 

« Será o cardeal Thomaz Zigliara, 

oin cujo escudo figura um cão sacu- 

dindo furiosamente uma tocha ace- 

sa ? 

« Será o cardeal romano Francis- 

co Kicci Paracciani, cujos brasões 

ostentara um sol ? 

desenvolve, as conseqüências que j ve de estacar em seus perseguido- 

tira para demonstrar que a imprensai res projeclos contra a Egreja em 

catliolica é a necessidade urgen- f,'9nie á opposição que lhe moreu o 

le do momento, que ella é grande I jornalismo calholico. 

impulsionadorada causa sagrada da «Quando elle inaugurou o KaUur- 

fé e ijue constilue a mais meritoria jdiz um periódico calholico, 

das obras pias, são cheios de ensina- não havia ua Allemanha senão puu- 

menios e levão a convicção a todos | quissimos papeis que advogassem a 

os espíritos. j causa da Egreja e esses mal redigi- 

Xão há negal-o ; « A séila impia ; dos, ni.d informados o de mui escas- 

quo tentou identificar-se com a Re- sa circ ilação. Ao começarem as iios- 

publica desde o seu nascedouro e j tilidades ao Padre Boeddinghaus com 

transfundii - lhe o seu ominoso espi.: pru om Munster o Wesfalirhei Mor- 

rito não houvera levado avante o ne-1 km. Pouco depois o Padre Majunko 

faudo intento de abater o Fatholicis- | funda a lirnnania e pouco a pouco 

mo no Brasil se contasse diante de j polluião corno por encanto os perio- 

si para deter-lbe a desatinada car-! dicos do Padre Kanleki em Posou, 

reira, com uma imprensa catholica, 

lirme, desenvolvida, numerosa, bem 

organisada, de vasta circulação. » 

Porque dizemos nós : a impren- 

sa eui todos os tempos consliluio-se 

adireclora do espirito publico, ope- 

rou as grandes comraoções políticas, 

as transformações sociaes, as crises 

religiosas, as perturbações popula- 

res. 

« Ella fez agitar a fibra nacional 

no dizer d'ura genial orador, excitou 

o enliiusiasmo e o patriotismo, pre- 

cipitou os governos uns contra os 

outros ifesses grandes combates que 

devem transformar mais ou menos 

os destinos das nações. Fniversali- 

süu, párpeluuu e precipitou o movi- 

raenlo das ideas o movimento de 

« Outros ainda perguntam se o todas as cousas. » 

do Padre Frantz em Breslau, do ['a- 

dre Schroeder em Paderbona, do 

grande theologo Schoenbey em Co- 

lônia e de muitos outros dos quaes 

seria mui fastidioso citar os nomes». 

Essa gloriosa campanha além de 

reanimar o espirito calholico, conse- 

gui o uma esplendida victona sobre 

Bismark que teve de ceder. 

O mesmo succederia entre nós; a 

Republica teria de ceder ou contem- 

porisar, e não veríamos om pratica 

essas idéias que ha cera annos o es- 

pirito do mal, o espirito das rebeh 

dias eternas fermenta, avoluma, faz 

circular com o intuito de paralysar 

a Egreja, tornai a muda, o estabele 

cer ura regimen separatista entre 

ella o o povo. 

No periedo monarchico, elnbo- 
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ravn-sr' :t propagandadosças iodeias 

nojo roíilisadas, já na impronsa li- 

vro, nas praija.s puhlicas, nas nm 

foroncias, nos clulis^já nos profiram 

mas minist. riaos o no proprio >('io 

do parhoionlo. Imiir.ava-se a carta 

Lvconsliinrional coino não corrospon- 

Ideiiil'1 i; i irito lüicn 1 o iianta- 

j1 do do século por ser inlolcraute a 

f rospoito do crenças roljoiosas. 

O onsino religioso nos eslabeloci- 

, monlos ollic.iaos era ciiriliado a socu- 

vlaros ipie pur sua voz iam implan- 

tando no corebro das crianças as 

suas Idéias holorodoxas: o crucilixo 

era banido das salas das aulas, por 

determinação ministerial, a liherda- 
do dos cultos ora o tliema do parla- 

mento, e contra o preceito constitu- 

| . cional que reconhecia uma religião 

•lèV ^sta('0' aboHdo o juramento 
' político 

E esses prologos da futura prepo- 
lencia republicana no attinente as 

1 crenças caiholicas do paiz, passavão 

• semiun protesto, por não haver um 
^..orgam calholico que os combatesse 

i,'ijj. com todo o vigor de uma convicção 

" arraigada. ^ 

"•w Uma idéia que não encontra con- 

ílpjc tradictores tem a seu favor todos os 

e|| eletnenics tio triumpho. 

Wí. 
O resultado foi o que conhecemos: 

.m: A Republica repelliu de si a Egreja 
BHISÉc' Kc para favonear as crenças beterodo- 

xas, e em nome da liberdade igualou 
: todos os cultos, inslituio o registro 

civil, o casamento civil, a sepultura 

civil, e todas as medidas vexatórias 

qne se acham consignadas em decre- 

| tos e na Lei Fundamental. 

Ip.; Triumphou, mas triuraphou sem 
q- . glorias, porque não encontrou obs- 

llp. tacnlo. 
wÊU- 

(Conlvwíia) 

m 

•aV.'" 

mwr 
í'.. 

afjy In!- 

POESIA 

/■.'/ repeli mini omncs 
Spirilu Saneio. 

Act. Aros. n—4 

w 

P ■ 
K 

-A 

A saneia rasão troveja ; 

Geme, cabe, morre o atheismo 

Em baide se ergue e esbraveja 

Impotente o philosophismo I 

Velará por sua Igreja : 

O divino amparo seu 

Ella ha de gozar perenne; 

Eis a palavra solemne, 

Que aos bois lícipulos deu. 

: 

i- 

Curto espaço se volveu 

Após da ressurreição; 

Deixa a lerra e sobe ao Céo 

Em milagrosa ascensão : 

Segundo o que proraelteu 

A sons Discipnlos ((iioridos, 

Unia um suiirenm favor, 

Espirito con -olador 

\ lio osperar reunidos. 

Eis no Cenaculo unidos, 

<,biaes no campo cs beilas dores, 

Mas inda não aguerridos, 

Siiao (s novos lidadores; 

Inda não são deslemidos, 

Que os afraca a bumaniilade : 

11umano leite os nutrira ; 

dois inda os não ungira 

O fogo da Divindade I 

Quaes as do es I... Em verdade 

São flores os dias seos I 

Que d uetos á biimnnidade 

Pois dessas llu. es de Deos I 

Eia, 6 pérfida cidade, 

Chora, chora o leo destino 

Pela extrema vez attende, 

Sobre ti, cruel, descende 

O íogo do Amar Divino ! 

Da Verdade o novo ensino 

Vae brilhar em todo o mundo ; 

Do abysmo do teu destino 

Ficarás no mais profundo I 

Teu templo que já foi di'no 

Do de Adonai esplendor 

Cabirá !.. a que chegaste I I ! 

Depois que cnicidcaste 

Teu Deos, leu Rei, teu Senhor ! 

Trôa um myslico fragor 

Nos ares fulge um luzeiro I 

Treme do saneto favor 

O Conacdo todo inteiro I 

Nesse momento de amor, 

De maravilha, d'encanto, 

Das alturas dos céos desce, 

E sobre ellas resplandece 

O fogo do Espirito Saneto I 

Cabe da humanidade o manto ; 

E tão míseros raorlaes, 

Na fé, no airmr o mais saneto 

Aos anjos dcam eguaes I 

Esse fogo quanto oh ! quanto 

Nesses mortaes não mudou ! 

O dom da sabedoria. 

Dos milagres, da energia. 

Nesses justos se encarnou I 

Dalli ao mundo voou 

Pela palavra divina, 

Que o universo doctrinou, 

A nova, a saneta doctrina I... 

Mas si o mundo reluclou, 

Logo, invollo em tanto crime, 

E' que quiz de Deos a gloria 

Do apostolado a victona 

Tornar maior, mais sublime ! 

Assim, pois, á fé se imprime 

No mundo com tal fervor, 

Que as aras de Jovo opprime 

Logo a Cruz do Redemptor ! 

Triumpho injente e sublime 

Deos guarda a tua memória 

Sempre sublime eingente! 

Durarás eternamente, 

Pé sois de Deos a victoria ! 

Por <(ici]|ns som memória 

Gloria ao Padre sublimado, 

Ao sublime Filho gloria. 

Gloria ao Espirito ibereado, 

Quo nos concedo a victoria, 

Contra o espirito corruptor ; 

Quo nossas mentes eleva, 

E 'Vie nossas almas ceva 

De fé. (Fespor inça e amor ! 

Tém se alistado para as commii 

nhões quotidianas de desaggravo va- 

rias e importante- pessoas. 

liom-HofiuRa doS. Padi-f 

Tkixkiiia r Souza. 

MCTUCIARIO 

Durante a jjaseboa passada, Leão 

XIII. por inlermodio da esmolaria 

| apostólica, desiribnin quarenta e duas 

I mil liras, sendo uma parte para as 

famílias indigentes e oufa para os 

mestres das escbolas calbolicas e 

para as ditas, iJestinadas as donzel- 

las pobres e honradas. 

Tiliioorrnincnlo do moz 

niarijHiuo 

Com toda a pompa e esplendor, 

e(Tectaou-se no domingo 29, o encer- 

ramento do mez de Maria, na matriz 

de Santa Cruz, desta cidade. 

Constou elle de solemnes vcspeim, 

no dia 28, communbão geral no dia 

29, missa cantada e procissão com 

a cerimonia da oroação, neste mes- 

mo dia. 

Ao evangelho da missa cantada 

prégou o padre Jeronyrao Marty um 

lindo panegyrico ern honra davirgem, 

oá tardo occupou a tribuna sagrada, 

por occasiâo da coroação o sr. co- 

nogo Corrêa Nery. 

A procissão que percorreu varias 

ruas desta cidade esteve esplendida. 

A perfeita symetna que em tudo se 

notava, a destribuiçâo geral dos es- 

tandartes e andores e imraensa 

quantidade de dores, arremessadas 

na passagem da Virgem — tudo con- 

corria para o completo realce da 

festividade. % 

Devem os exmos. juizes estarem 

muito contentes porque realmente 

seos esforços não Coram inúteis. 

•    

Mez do íloraçíío de «Jesus 

Começa no dia 1. de Junho, na 

matriz de Santa Cruz, o mez do co- 

ração de Jesus, havendo pratica ás 

quintas e domingos. 

Em acçao de graças 

Nas duas importantes cidades — 

Amparo e Araras projectam-se su- 

lemnes festividades em acção do 

gaaças por não lerem essas cidades 

sido invadidas pela tremenda epe- 

demia que este anno assolou quasi 

Lodo o Estado. 

O hoiiiem no seenio 

Com este titulo acaba o zeloso pa- 

dre Camillo Passalacqua de produzir 

uma obra religiosa de inquestinavel 

opportunidade. 

Quem conhece do perto a igno- 

rância extraordinária da geração 

aclual das verdades e praticas de 

nossa religião, não pode deixar de 

felicitar o auetor de uma obra tão 

ulil e mesmo necessária 

E como muito bem diz, em outros 

termos, o padre Passalacqua na intro- 

ducção dessa obra : a par dessa quo- 

tidianna producção de livros ímpios 

e mãos apparece lambem n livro 

antideto. 

Não podemos ainda fazer uma lei- 

tura completa ; mas pelos poucos 

capítulos que ivimos já pouderaos 

avaliar o grande merecimento que 

tem o Homem no secalo. 

Aos nossos leitores recomraenda- 

mos a compra de um exemplar. 

Festa da Divina 

Preparain-so para o dia 19 de Ju- 

nho grandes festividades em honra 

do Espirito Santo nesta culnde. 

Sabemos que foi especialmente 

convidado polos festeiros para aqui 

prégar nesse dia o nosso amigo e 

illustrado sacerdote — Conego Ot- 

toni. 

AHHUMCIOS 

© loteria dofiauhy 

E' innegavel que esta ó uma das 
boas acreditadas loterias, seu agente 
em S. Paulo muitíssimo attencioso ; 
os prêmios são pagos immediata- 
mente. 

Comquanto nova, já tem dado 
muitos prêmios, e ultimamenle foi 
vendida a sorte grande em Dra 
gança. 

Desaggravo perenne 

Com muita regularidade continua 

a funccionar nesta cidade tão im- 

portante Apostolado. 

As extracções ás sextas-feiras 
bilhetes á venda no 

Clialet cio Coimbra 
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Seccâo commercial 

VIDROS E PÂPEiS PINTADOS 

Grande sorlimeiito de VIDHOS para v idraças. Itraucos. 
lavrados e íle cíhmís 

VIIHIOS i>E! ESPKLIIPS, para Iodos (amanhos, 
PAPEIS PiXTAUOS, rnorme sortinicnlo. Iirl(>s |iadruos 

. idi-nios. iiarionaes r rslranjpdros. 
Espelhos para sala de visita, rieas molduras vidros 

i, i n e a phantasia. 
Eampeòes para terreiros de I ■ 

eslaeões, 
IPIMTVS CAMPADAS BELGAS pira ri.ai u «s i 

suspensão, com on sem r i' / ' O de porre!lana . 
Lampeôes para «jaz, de doas, t.re ■ • i ■ i ••o luzes boni- 

tos desenhos eheyados nltíiuameut >: ae :. 
MDLDUIIAS para quadros o qti ' i i .is eair se 

;n «TO. s 

Maroaaida Paulista 

DE 

DOMIISrGrOS FUMO 

10 A RUA DES, J0Á0 10 A 

Trabalhos de Kirroja, ohra^ de enlallio, es- 

cultura. lettras decoração e dou raça*». 
Aprompta-sealteres eooi a maior perbdcno, 

Especialidades em estatuas. 

Atteude-se a eha/uados para (lualijuer ponto do 

inteidor do Estado. 

Xao em eomoctidor em p.írlVdirão e em preços 

S. d?.A,T.JJCO 
• T-riMi i  • ' —- i:r 

n 

íi« 

ESCADAS AMSRIOâNAS 

VEXKSiA.XAS de pinno e pailiintii, cVt.p lo i m- C 
anellas. 

OI.EADOS, grande variedede para mesas, cores bellissiraas. 
TAPETES para salas, escadas e corredores, CAPACHOS com 

ou sem dísticos, etc. 
CESTAS para meninos de collegio. 
C11A.MJXÉS para Irmpeões. enorme sortimento. 

Oleo de linhaca 

ALVAÍADE DE ZINCO marca Grilloe Ville Mon- 

tagne Secante, agua-raz, roxo-terra, roxo-rei, outras 

tintas vendzes copai, de Alambre, Corriage, Christal, 

Kuottins, e muitos outros destes objectos de oi mura. 

TORCIDAS PARA LAMPEÔES, FONTES PA- 

RA AGTJA, MANGUEIRAS, TORNEIRAS ES- 

GUICHOS para irrigações de ruas e jardins. 

Quadros de oleographias finas, para ornamen- 

tação d*; salas, varandas etc. 

Pintura, forraçâo, de papei e decoração 
; de casas 

BANHEIROS E MICTORIOS 

Acaba de chegar grande .sortimento á Secção 

Comia 'rl da Companliia Ediíicadora. 

Au< • ■ que i;o esl.á fazand'. > o serviço do exgotto-N fis 

nossos fregueze - não de era perder aoccasião de com- 

prar aquelles objoctos, que vendem a preços com- 

modos, 

Tem lambem CANT0NE1RAS e PIAS de ferm 

esmaltado para cosinba. 

45—RIJA UARAO DE .1 ACUARA—45 

m nmwii ii«i«ii»»iii i i ii iirirn—rirTTiiiirTin-rTW-r--nT-ni-íTinn 1 •-rn—im-iiminiiiiii nimimi—rr 

ü .11 

Trata-se todo e quaiquer trabalho neste genero 

tanto ha cidade como íõra, para o que dispõe de 

peritos officiaes. 

FÜN1LARI& 

Executam-se trabalhos concernentes a ar.,e de 

funileiros, como seja canos de cobre, folha e zinco 

para beiradas de casas etc. 

BEGGÃO lU* UTA A CJ UIG TV 

Tendo esta companhia recebi d) prande quanti- 

dade de canos desde U de p o lega ias ate P poíegiias 

de diâmetro não só de ferro como galvansiado e um 

bonito sortimento de limpeões pa"a gaz, e dispondo 

de pessoal habilitado propõe-se a fazer canalisações 

de agua e gaz, por preços modicos, visto ter recebido 

os matérias em boas condições do cambio. 

Todos os pedidos e quaesquer informações sobre 

os artigos acima devem ser feitos ao gerente da jec- 

çãocommorcial da companhia. 

FRANCISCO CESARIO DF. ASEVEDN 

45 Rua d. ao Jaguara N. 45 

panr1 

fi c t n 

M 11! .1 li l l 

SECÇÃO COMMERCIA L 

Ar,abade receber diimctamentede Paris um grande 

sortimento de papeis s ura ios e avelludad ul ima 

novidade, para tode-sos preços. 

Tem em deposito grande sortimento de papeis na- 

cionaes desde o preço de colleçao 280 para cima. 

45—RUA BARÃO DE JAGUARA-45 

k & 

Acaba de receber grande 'sortimentode GLOBOS 

PAllA GAZ, de variados gostos directamente vindos 

da Europa. 

Y] 
•/a. 

n 

m 

m se mml is 

Srancisco (3. de (SÍzevedo, 

Typ. da ( União CalhoUca ) GERENTE. 


